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CENTRAIS ELÉTRICAS DO PARÁ S.A. - CELPA
CNPJ/MF 04.895.728/0001-80 - COMPANHIA ABERTA

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis (Continuação)
Para os Exercícios  ndos em 31 de dezembro de 2007 e de 2006 (Valores expressos em milhares de reais - R$, exceto quando outro indicado)

14. INVESTIMENTOS
Composição dos investimentos (a):  2007 2006    ________ ________
Edi cações, obras civis e benfeitorias ......................................  20.335 21.801
Terrenos ..............................................................................  855 2.050
Outros investimentos ............................................................  1.823 1.941    ________ ________
Total.................................................................................. 23.013 25.792    ________ ________    ________ ________
(a) Refere-se aos bens destinados a uso futuro, em conformidade com o processo de 
desverticalização adotado pela Companhia e de acordo com a proposta apresentada à 
ANEEL.
15. IMOBILIZADO

 2007 2006    ________ ________
Em serviço ..........................................................................  1.755.946 1.571.893
Em curso .............................................................................  632.636 477.732    ________ ________
Subtotal ..............................................................................  2.388.582 2.049.625
Obrigações especiais vinculadas à concessão do
 serviço público de energia elétrica .........................................  (558.818) (329.099)    ________ ________
Total.................................................................................. 1.829.764 1.720.526    ________ ________    ________ ________
     Taxas anuais
     médias de  Depreciação
     depreciação (*) Custo acumulada 2007 2006     _____________ ________ __________ ________ ________
IMOBILIZADO
 EM SERVIÇO
Geração:
 Custo  ..................  4,28% 29.090 (6.454) 22.636 15.014
 Reavaliação ...........  3,91% 6.216 (604) 5.612 6.792
Distribuição:
 Custo  ..................  4,22% 1.518.501 (538.607) 979.894 739.963
 Reavaliação ...........  5,28% 826.595 (122.503) 704.092 763.026
Comercialização:
 Custo  ..................  5,07% 6.156 (4.123) 2.033 2.125
 Reavaliação ...........  2,75% 13.722 (1.120) 12.602 12.980
Administração:
Custo ..................  5,48% 36.115 (19.215) 16.900 16.642
 Reavaliação ...........  4,49% 14.839 (2.662) 12.177 15.351      ________ __________ ________ ________
Subtotal...............   2.451.234 (695.288) 1.755.946 1.571.893      ________ __________ ________ ________
IMOBILIZADO
 EM CURSO
Geração ................   3.825 - 3.825 8.017
Distribuição ...........   623.767 - 623.767 465.209
Comercialização .....   456 - 456 532      ________ __________ ________ ________
Administração ........   4.588 - 4.588 3.974      ________ __________ ________ ________
Subtotal ................   632.636 - 632.636 477.732      ________ __________ ________ ________
Total ..................   3.083.870 (695.288) 2.388.582 2.049.625      ________ __________ ________ ________      ________ __________ ________ ________
(*) Essa taxa média é calculada considerando a despesa de depreciação do exercício dividida 
pelo saldo médio anual do imobilizado.
As principais taxas anuais de depreciação por macroatividade, de acordo com a Resolução 
ANEEL nº. 240/06, são as seguintes:

Taxas anuais Taxas anuais
de depreciação % de depreciação %_______________ _______________

Geração Comercialização_______   ______________
Equipamento geral ................ 10,00 Equipamento geral .................  10,00
Reservatórios, ......................  Edi cações ............................  4,00
barragens e adutoras ............ 2,00
Turbina hidráulica ................. 2,50
Distribuição Administração central__________   ___________________
Banco de capacitores ............ 5,0 - 6,7 Veículos ................................  20,00
Chave de distribuição ............ 3,3 - 6,7 Equipamento geral .................  10,00
Condutor do sistema ............. 2,5 - 5,0
Estrutura do sistema ............. 2,5 - 5,0
Regulador de tensão ............. 3,5 - 4,8
Transformador de distribuição  5,0

Dos bens vinculados à concessão
De acordo com os artigos 63 e 64 do Decreto nº. 41.019, de 26 de fevereiro de 1957, os 
bens e instalações utilizados na geração, transmissão, distribuição e comercialização, são 
vinculados a esses serviços, não podendo ser retirados, alienados, cedidos ou dados em 
garantia hipotecária sem a prévia e expressa autorização do Órgão Regulador. A Resolução 
ANEEL nº. 20/99 regulamenta a desvinculação de bens das concessões do serviço público 
de energia elétrica, concedendo autorização prévia para desvinculação de bens inservíveis 
à concessão, quando destinados à alienação, determinando que o produto da alienação seja 
depositado em conta bancária vinculada para aplicação na concessão.

Obrigações vinculadas à concessão do serviço público de energia elétrica
São obrigações vinculadas à concessão do serviço público de energia elétrica e representam 
os valores da União, dos Estados, dos Municípios e dos consumidores, bem como as doações 
não condicionadas a qualquer retorno a favor do doador, e as subvenções destinadas a 
investimentos no serviço público de energia elétrica na atividade de distribuição, cuja quitação 
ocorrerá ao  nal da concessão. Essas obrigações estão registradas em grupo especí co no 
Passivo Não Circulante, e estão sendo apresentadas como dedução do Ativo imobilizado, 
dadas suas características de aporte  nanceiro com  ns especí cos de  nanciamentos para 
obras.

A Resolução Normativa ANEEL nº. 234, de 31 de outubro de 2006, estabelece os conceitos 
gerais, as metodologias e os procedimentos iniciais para realização do segundo ciclo de revisão 
tarifária periódica, que na Companhia ocorreu em agosto de 2007 e alterou o tratamento das 
obrigações especiais, que passarão a ser amortizadas pela taxa média de depreciação dos 
ativos.
A partir de 1º. de janeiro de 1996, essas obrigações não estão sendo mais atualizadas pelos 
efeitos da in ação, tendo a seguinte composição em 31 de dezembro de 2007:
    2007 2006    ________ ________
Participação da União ............................................................  7.707 7.931
Participação do Estado ..........................................................  3.021 3.097
Participação dos Municípios ....................................................  71.957 73.809
Participação do consumidor ....................................................  24.763 23.695
Doações e subvenções destinadas a investimento
 do serviço concedido ...........................................................  2.675 219.985
Universalização do serviço público energia elétrica (a) ...............  448.024 -
Outros ................................................................................  671 582    ________ ________
Total..................................................................................  558.818 329.099    ________ ________    ________ ________
(a) vide Item - Programa Nacional de Universalização do Acesso e Uso da Energia Elétrica 
“Luz para Todos”.
Encargos  nanceiros e efeitos in acionários
Em virtude do disposto na Resolução ANEEL nº. 001, de 24/12/97 e Deliberação CVM nº. 193, 
de 11/7/96, os juros e demais encargos  nanceiros e as receitas auferidas no exercício  ndo 
em 31 de dezembro de 2007, relativamente aos  nanciamentos obtidos de terceiros, para 
aplicação no imobilizado em curso, estão registrados como custo desse ativo, como segue:
     Distri- Comercia- Atividade Total
    Geração buição lização não vinc. 2007 2006    _______ ______ ________ ________ ______ ______
Encargos  nanceiros  (2.276) (32.783) (25.250) (15.864) (76.173) (62.673)
(-) Transferência para
 o imobilizado em curso  - 21.766 5 - 21.771 15.316    _______ ______ ________ ________ ______ ______
Líquido  (2.276) (11.017) (25.245) (15.864) (54.402) (47.357)    _______ ______ ________ ________ ______ ______    _______ ______ ________ ________ ______ ______
     Distri- Comercia- Atividade Total
    Geração buição lização não vinc. 2007 2006    _______ ______ ________ ________ ______ ______
Renda de aplicação
 nanceira  675 6.542 7.512 - 14.729 23.841

(-) Transferência para
 o imobilizado em curso  - (3.320) - - (3.320) (3.735)    _______ ______ ________ ________ ______ ______
Líquido  675 3.222 7.512 - 11.409 20.106    _______ ______ ________ ________ ______ ______    _______ ______ ________ ________ ______ ______
     Distri- Comercia- Atividade Total

    Geração buição lização não vinc. 2007 2006    _______ ______ ________ ________ ______ ______
Variações monetárias
 líquidas  532 37.122 6.292 - 43.946 1.424
(-) Transferência para
 o imobilizado em curso  - (33.703) - - (33.703) (2.932)    _______ ______ ________ ________ ______ ______
Líquido  532 3.419 6.292 - 10.243 (1.508)    _______ ______ ________ ________ ______ ______    _______ ______ ________ ________ ______ ______
     Distri- Comercia- Atividade Total

    Geração buição lização não vinc. 2007 2006    _______ ______ ________ ________ ______ ______
Outras despesas
 nanceiras  7.213 117.952 84.407 - 209.572 199.765

(-) Transferência para
 o imobilizado em curso  - (77.440) - - (77.440) -    _______ ______ ________ ________ ______ ______
Líquido  7.213 40.512 84.407 - 132.132 199.765    _______ ______ ________ ________ ______ ______    _______ ______ ________ ________ ______ ______

Reavaliação
Em atendimento a Deliberação CVM 183/95 - item 15, a Companhia procedeu uma nova 
avaliação dos bens reavaliados em 2001 como forma de dar continuidade a prática contábil 
estabelecida para os bens do imobilizado.
A Assembléia Geral Extraordinária realizada em 29 de julho de 2005 aprovou a nomeação 
das empresas especializadas Moore Stephens Lima Lucchesi Auditores Independentes e 
Stima Engenharia Ltda e o respectivo Laudo de Avaliação apresentado pelas empresas, onde 
constam os novos valores dos bens do imobilizado na data base de 31 de maio de 2005, 
conforme detalhado a seguir:
   Laudo de Valor
   avaliação residual Incremento   __________ _________ ____________
Geração  22.819 15.709 7.110
Distribuição  1.497.612 934.207 563.405
Comercialização  13.870 8.982 4.888
Administração  52.726 43.160 9.566   __________ _________ ____________
Total  1.587.027 1.002.058 584.969   __________ _________ ____________   __________ _________ ____________
Tributos diferidos  - - (196.055)
Reavaliação Anterior  - - 295.652
Realização da reserva de reavaliação  - - -
 líquida de impostos diferidos
 (depreciação/baixas)  - - (194.423)
Reserva de reavaliação registrada no   __________ _________ ____________
 Patrimônio Líquido em 31/12/2007  - - 490.143   __________ _________ ____________   __________ _________ ____________
O efeito no resultado do exercício, oriundo das depreciações, baixas e alienações, foi de R$ 
42.105, líquido dos efeitos tributários (R$ 42.322 em 2006).


